
LIVROS E REVISTAS 

C E L S O FURTADO. A Pré-Revolução 
Brasileira. Rio de Janeiro, 1962. 

O novo livrn do Sr. C E L S O F U R 
TADO vem à luz em momento su
mamente proiiitiü. Eni primeiro 
lugar, porque estamos numa fase 
em que muito se fala dc revolução 
o em que, portanto, a opinião dc 
um especialista é sempre bem-vin
da. Em segundo lugar, porque o 
autor recebeu recentemente a in
cumbência de dirigir o planeja
mento do país, o (|uc torna de 
grande interesse sua opinião sobre 
as nossas dificiddadcs presentes. 

A Pré-Revolução Brasileira é 
um livro de eetn páginas e inspi
rado, segundo informa o autor, em 
palestras e conferências feitas para 
estudantes universitários. Da<lo, 
contudo, o interesse dos temas 
abordados, merece cuidadosa revi
são. Para tanto, dividiremos nossa 
exposição em três p>artes: tema 
central, posições doutrinárias e te
ses teóricas. 

Tenta Central — Como defini 
de seu título, o tema básico do l i 
vro é o sui)osto estado pré-revo-
lucionário em que se acha o país. 
Procura responder à seguinte per
gunta : é verdade que o nosso de-
sonvolvimento nos levou a um 
impasse (jue só poderá ser desfeito 

mediante uma revolução dc es
querda ? 

Em sua resposta, o Sr. CICLSO 
FURTADO estabelece a premissa de 
que a finalidade básica do atual 
processo dinâmico deve ser o de-
senvohnmento e a liberdade. Dis
tingue entre sociedades abertas e 
so<-icdades fechadas. As i)riineiras 
são aquelas em (jue todas as clas
ses ])articipam ampla e livremente 
nas vantagens d» ])rogresso mate
rial. As fecbadas se flefincm pela 
situação oposta. Segundo o a u t o r , 

a.*; sociedades abertas são jK;rfeita-
mente capazes d e s e desenvolverem 
dentro de um modelo ocidental, 
ou seja, com predorninio da ini
ciativa privada e manutenção das 
normas democráticas. Nas socieda
des fechadas, todavia, o desenvol
vimento só [xxlcrá ser feito den
tro da técnica marxistadeninisla, 
ou seja, deverá ser precedi<lo de 
imia revolução que implanle a di
tadura do proletariado p o r tempo 
indefinido. 

No P.rasil, encontramos uma si
tuação <lc dualidade: temos, no 
c a m j K ) , uma sociedade f e c h a d a e. 
na z o T i a urliana. uma sociedade 
aberta. J ' lm verdade, segundo o au
tor, apenas os grujjos urbanos têm 
partici]>ado nos ganhos do rápido 
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desenvolvimento do país. Como 
eimseqüència disso, os trabalhado
res dt.) eampo são especialmente 
suscetíveis à agitação e demagogia 
revolucionária. Baseado nessa aná
lise, afirma que a eousecução do 
objetivo — desenvolvimento e l i 
berdade — reclama uma "abertu
ra" do nosso meio rural, mediante 
profunda modificação da atual es
trutura agrária. 

C^onclui f!Í7endo tpie o Brasil 
noenas evoluirá para uma situação 
\'crd;uleiramente revolucionária se 
ocorrerem diaas circunstâncias; 
a) recus.'i de uma revisão da es
trutura agrária; h) implantação 
tic uma ditadura dc direita, que 
levará a uma reação revolucioná
ria das esquerdas. 

Km outras palavras, a revolução 
só ocorrerá se persistirmos em de
sejar uma sociedade fechada. A di
tadura de direita, na visão do au
tor, teria por objetivo justamente 
alargar e consolidar esse fecha
mento. 

()ue dizer dessa análise do Sr. 
CiíLSO ^"uRTAiíO? F-m primeiro lu
gar, que constitui um estudo sere
no e objetivo. O autor não se 
preocupa em tomar posições: sua 
preferência declarada é. sem dú
vida, pelo desenvolvimento com 
presen-ação do regime democráti
co. Na hipótese do fracasso dessa 
fórmula, julga, porém, inevitável 
uma revolução de esquerda, Com 
isso não exprime lun desejo, mas 
constata uma tendência inelutável. 
F.ssa conclusão do Sr. CKI.SO F U R 
TADO tem inegavelmente sólida 
I)ase no que se vem observando 
em escala nnmdíal. J)e fato, o co
munismo constitui séria ameaça 
menos em jiaíses de capitalismo 
maduro do que em zonas subde

senvolvidas, cm que a iniciativa 
privada não se vem desincumbin-
do, satisfatòriairiente, de suas res-
ponsabilida<les. Todem estas ser 
definidas como a pr<(moção do de
senvolvimento com justa i)artici-
pação de todas as classes nos seus 
frutos. 

No caso do Brasil, o autor se 
revela bastante otimista. Feitas as 
contas, o desenvolvimento, dentro 
de um quadro democrático, estará 
garantido mediante uma reforma 
agrária em profundidade. Poder-
se-ia, sem dúvida, discutir se a i n 
quietação social na agricultura 
apresenta raízes tão profundas 
quanto êle supõe. Tal não é, cer
tamente, o caso na zona mais de
senvolvida do país. Quem diz, po
rém, que o fenômeno nordestino, 
no qual aparentemente se inspira 
o autor, não é, de íalo, o mais 
importante? 

De nossa parte, não acredita
mos na possibili<lade de uma di
tadura dc direita nem no sucesso 
de uma revolução de esquerda. As
sinale-se, todavia, que o autor, ao 
.se referir a esses casos, está racio
cinando dentro de um modelo teó
rico e sua tese implícita é de que 
a repressão da direita provoca a 
gradativa mobilização, fortaleci
mento e radicalização das esquer
das. O fim lógico desse processo 
seria a inversão do esquema de 
forças. íísse mecanismo nos pare--
ce fundamentalmente correto c aju
da a compreender o risco de cer
tas manifestações de mararthysmo 
observadas no Brasil. Enquanto 
mantivermos o clima atual de rá
pido desenvolvimento, dificilmente 
poderão ganhar raízes mais pro
fundas as agitações de esquerda. 
Por que, então, fortalecer essas 
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correntes através de desarrazoada 
repressão ? 

Posições Doiitrináriüs — Outro 
aspecto de singular interesse no 
livro do Sr. CKLSO FURTADO está 
em qne permite dissipar, de uma 
vez por toda, dúvidas sobre sua 
posição doutrinária. Não é segre
do que certos meios conservado
res d o pais se preocupam ("xtraor-
dinàrianiente c o m o "esquerdis-
mo" d o atual Ministro do Plane
jamento. Não vamos tentar pro
priamente definir a coloração p o 
lítica do autor, nem isso nos pa
rece de especial interesse. Mostra
remos, apenas, cjue suas posições 
são estritamente objetivas e isen
tas de qualquer doutrinarismo. 

Ouí^ni se deu a o trabalho d e ler 
o seu livro Desenvolvimento e 
Subdesenvolvimento poderia ante
ver as linhas fundamentais do 
pensamenLo expresso n a Pré-Re-
7'olnçòo BrasiUnra. Kncontramos 
na( |ucle livro uma análise crítica, 
contundente, do marxismo, na l i 
nha já explorada por JOAN l ío-
B I N so N em sua Ma r.riei n Eco-
nomics. Hssa crítica não impede 
inclusive que o autor, como a pro
fessora inglesa, se considere mar
xista. Tratar-sc-ia, jwréni, nesse 
c a s o , d e uma posição ci<-ntííica e 
não doutrinária: seria marxista 
como outros são keynesianos. Não 
estaria, necessariamente, mais ga-
rantí<lo contra o "parcdón" mar-
xista-leninista d o cpie qualquer 
í T o n o r n i s l a ortodoxo, fi, jK>rém, no 
último livro (|uc sua posição s e 
d c l Í M c i a com maior c l a r e z a . Cita
remos, a n a c a s o , algumas d e suas 
assertivas. Ao analisar o desenvol
vimento da Rússia, reconhece a 
característica exata df)s métodos 
adotados. "Com efeito: é fato mais 

ou menos evidente que o rápido 
desenvolvimento material da União 
Soviética, até há pouco i)aís sub
desenvolvido, se baseou, parcial
mente, em métodos anti-humanos. 
As aprojjriações dos excedentes 
agrícolas, destinadas a financiar o 
desenvolvimento industrial, foram 
feitas inamt ínilitari, me<liante co
lonização coítipulsiva e repressão 
violenta de toda resistência" (pá
gina 2 i ) . 

Sua posição relativamente à co-
munização da Europa Clriental e 
a supressão, nessa zona, das liber
dades democráticas não deixa mar
gens a qualquer dúvida: "Ter lo
grado formas su])criores de orga
nização político-social representa 
uma con(|nisla pelo menos trio de
finitiva quanto haver atingido al
tos níveis de desenvolvimento ma
terial. Deste ponto-de-vista, em 
uma sociccUule aberta, onde foram 
alcançadas formas de convi\'ência 
social complexa, a revoluçrín de 
tipo marxista-leninísta rejiresenta 
óbvio retr(H'es.so iJolitico. A exj)e-
riência histórica tem indicado que, 
quando assim ocorre caso de al
guns países da Europa Central —. 
o socalismo, como forma de hu
manismo, se perverte" (pág. 27). 

C~fim referência ao mecanisnío do 
desenvolvimento econômico, vamos 
encontrar o Sr. (,'ia.so FI;KTAIX) 
reeonhecendo os pai>cis que cahçm 
à inici.-itiva privada e ao ca]n(a! 
estrangeirn. l-Iefcrindo-se ao .Nor
deste, considera <|ue a atuarão da 
SUD1*'N1C se singiilarlza iior "ha-
Vfr conihiiiailo a ação direta do 
fiovênio com a adminisi raî -rio das 
múltiiilas formas de incentiío da 
iniciativa privada" fpág. ( A ) . Essa 
fórmula é aproximadamente a re
comendada mesmo JHIOS econoniis-
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ía.s mais (.•icntcs do papel central 
fia iniciativa privada. 

(JuauU) ao capital estrangeiro, 
aiMKS analisar as criticas que lhe 
são feitas diz: "Ora, mesmo (pie 
stí reconlieça uma grande dose de 
verdade nessas afirmações, não se 
IMide. daí deduzir (jut; este pais pos
sa dcsenvolver-se sem contribuição 
— em alguns casos, ampla contri
buição — do capita! estrangeiro" 
(pág. í^6). _ 

líssas posições ílo autor só JHJ-
d i T â o ser plenamente valoradas 
no coijie.\í.o v u i que foram toma
-las: atravessava o país fase de sé
rias i;ii |uietaçí)es com o fortaleci-
uK-nio tias ]>osições extremistas. 
Dentre os mais aíetadoi. pelo cli
ma d(̂  agitação di.-ilinguiam-se os 
círculos estudantis. Ora, o autor 
colt)ca-se contra a corrente com a 
autoridade que l h e conferia, seu 
cargtt à frente de eficiente órgão 
de desenvolvimento e, porque não 
o dizer, o seu real ou suposto es-
querdisLuo. Agiu, assim, dentro da 
linha por é i e mesmo traçada: *'É 
dever do economista, particular-
i i i c i i i e d;i(|uele que atua no plano 
da política econômica, encarar a 
realidade rlesarmado dc preconcei
t o s douirinários, diagnosticar essa 
realidade através tlu pensamento 
reflexivd e não d o raciocíiiiü i n 
tencional". A nosso ver, íoÍ plena
mente l)em sucedido e só nos resta 
desejar ipie suas jjalavras tenham 
encontrado ampla recejitiviclade n o s 
meios estudantis a que se dirigiam. 

Algumas posições teóricas e ine-
tüdülógietis -• - Apesar <le indo o 
que dissemos em favor do livro 
nos dois capítulos anterilires, h á 
algumas teses Itióricas e metodoló
gicas que não poderíamos subscre
ver sem restrições. I'ara sermos 

justos, será necessário dizer (pie, 
dadas as características e dimen
sões da obra, nao se poderia i : . \ i -
gir do autor o aprofundamento das 
teses sustentatias. fsso não é, con
tudo, motivo para tlcixarmos de 
expressar n o s s o desacordo e n i re
lação a [Mintos específicos. 

A parle do livro t|ue agora 
passamos a discutir gira em torno 
do problema do desajustameiiio 
dos aparelhos de análises existen
tes em relação às necessidades dos 
países subdesenvolvidos. Atual
mente, quando se toca no assunto 
ocorre a discussão da ])olitica de 
estaliilízaçãu que o Fundo Mone
tário Internacional, com o zelo <le 
um cruzado, tenta impor aos paí
ses sulxle.senvolvidos do mundo. 
Ninguém nega a validade dessa 
política para países de economia 
madura. Sua aplicação ao Chile, 
todavia, fdém de reduzir a infla
ç ã o , parece ter reduzido ao mes
mo tempo o desenvolvimento. 
O Sr. C E L S O FURTADO , referin-
do-sc ao USO do mesmo medica
mento na Argentina, diz que o 
seu preço é estagnação o desem-
l)régo. Na Argentina, dadas as ca
racterísticas especiais daquele país, 
há uma ix)ssibilidad<' de justifica
ção da política adotada. Kejeita, 
porém, quaisquer medida desse 
ú]H) I )ara o Tirasil. Coiicordaii»»s 
inteiranienle com essa tese, (juan-
do, todavia, o autor tenta, nas pá
ginas 82 e 83, jiisfific;ir sua po
sição, ex]ilÍcando a diferença i;n-
tre desenvolvidos e subdesen\'olvi-
dos em termos de pleno emprego 
e capacidade, seu raciocínio é pou
c o convincente. Retomemos, po
rém, suas premissas. 

Ao analisar o problema da obje
tividade do ecouttmista, afirma; 
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" ['ara o ccüuuiiiista objetividade 
consiste justamente em compreen
der (|nc o fenômeno econômico 
não pode ser captado fora do seu 
contexttí c (|uc para situa Io nesse 
contexto são necessários juízos de 
valor (pie pressupõem a aceitação 
de princípios" ípág. S I ) . Funda-
flo nesse conceito é <|ue vai atacar 
o b ' .M.T. Seus economistas não 
levam < in conta nossos "juízos de 
valor básicos". \'rlo ijerccbciu que 
"a estabilidade |)oderia ter lun 
custo social mais silto tpie a prô-
l»ria inflação". 

Pôsln que aceitemos a tese a 
ser provada, isto é, da ínaplicabi-
líclade ao iírnsil da política mone
tária fio F.AÍ.T. . não acreditamos 
(pie o autor tenita sido bem suce
dido em refutá-la. A nosso ver, a 
reíutação é simples: o F . M . 1 . 
aplica aos subdesenvolvidos um 
modelo de crescimento válido para 
os ])aiscs de economia avançada 
onde o fator limitativo essencial c 
a mãü-de obra. Na verdade, os 
(laises atrasados se caracterizam 
]->or ter o capital como fator limí-
taíivo. Kssa simples mudança de 
priíssuposto iiuitiliza todo o racio
cínio ortodoxo (ou seja, o do 
] ' ' . M . I . ) sem s<T necessário se in-
trorinzir a peculiaridade de nossos 
"juízos dc valor". Não negamos 
(.|uc êsles. em outro plano de abs
tração, .sejam ^significativos. -As
sim, a inflação no Hrasil tende a 
p{'rsistir pon|ue nossos " ju í /os de 
valor" nos levam a preferir emis
sões a aumentos de impo.stos e a 
inflação ao equilíbrio típico das 
economias estagnadas. Ape.sar dis
so, a primeira parttí das posições 
do Fitndo devem ser contrariadas 
ao nível de abstração em (]\ie fo

ram colocadas. De outra forma O' 
diálogo será impossível. 

A deficiência da análise do au
tor é explicada indiretamente, por 
êlc mesmo. Reconhece que há t ie-
cessidade rcíornudar a teoria 
econômica existente em função da 
realidade dos países subdesenvol
vidos. Combate a tendência dc 
transformar essas teorias em "dou
trinas", ou seja, fórmulas dc apli
cação geral no tempo e no esi.-aço. 
Reconíiece que entre nós aínda 
nào há um trabalho econômico de 
natureza científica, mostra ( [nc se
ria de g r̂ande conveniência para o 
nusso desenvolvimento que se ten
tasse, seriamente, algo para elimi
nar essa deficiência. Fm s n n i a , o 
autor reconhece, implicitamente, 
( |Ue não dispõe de um aparelho de 
análise acabado c a p a z de opor ao 
do F . M . I . 

Novanu^nte a(jui desejamos ex
pressar nosso pleno acordo com o 
Sr. CKI.SO T^ ÎUÍTAUO : uma das 
mais urgentes necesidades d o lira-
sil é proporcionar meios satisíaló-
rios de trabalho aos que têm vo
cação e capacidade para a criação 
dos aparelhos de análise d e ipie 
necessitamos urgentemente. Nossa 
divergência nrpii se limita a tlnjíj 
pontos, r r í ine i ro : a melhor for
ma dc, no e n s i n o d.n e c o n o m i a , 

suprir nossa deficiência em apare
lhos dc análise próprios não nos 
parece ser, conforme sugere o au
tor, o aprofundamento fio estudo 
d a s t é c n i c a s d c p r o g r a m a ç ã o , f.s-

tas, em verfhuie, sHo emjircgadas 
em função de interpretações oriun
das ("los a i K i r e l h o s d e r m á l i s e <lis-
jionívers. Assim, u m "jjrograma-
dor" de ní\'cl internacional, encar
regado de enfrentar o problema 
brasileiro da inflação e deseqiu'lí-
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lírio cnnibial, ainda tenderia a r i^ir 
segmxlo as indicações de aparelhos 
de análise ortodoxos, na falta de 
outros e n i que sc inspire. A nosso 
ver se deveria, no que se refere 
á ]>rei)arac;áo de econtiniistas, dar 
i L i n a exeelenie formação teórica ao 
jovem estuflante com nm ajiroíun-
ílatíõ coniiecimenlo da realidade 
nacional, l''eito isso, r('s(aria ape
nas rezai' pura <nie com(jrecudesse 
a inadequação ao caso brasileiro 
dos pressupostos que regem os 
aluais aparelhos de auáli.se, e e s 
perar que tenha imaginação sufi-
eienle para fazer as correçtíes mí
nimas ipdls]'ens;'iveis. Aceitamos a 
ínipoilãiicia das técnicas <!(• pro
gramação no aprendizado do jo
vem economista, não, porém, pe
las r a z õ c alegadas. 

A s<'gnn<la discordância é a se
guinte: o anior alega que critica
mos a política de estal)i!ização do 
F . M . I . mas "não estamos em 
condições de formular uma alter
nativa i j u e corresponda ás autên
ticas necessidades do desenvolvi
mento", fí.sse pessimismo reflete 
as diíicnidades da Conn'ssão Fco-
nómica i^aia a América T.,atina cm 
pro])or uma alternativa para a 
formulação tio Fundo, Fançou a 
teoria estruturalista que muito lon
ge está de constituir tmi aparelho 
de análise bem deíinid(). Assinala
mos, porém, que a esse respeito 
Ih-si-íwalTlmcnfo & Conjuntura ob
teve avanços bt'm mais substan
ciais, chegando mesmo a formular 
Hina poiüicü altcrnafiva conforme 
sugere o autor. João Paulo dc 
Al 11!i-ida Mat/alhilfs. 

V Á R I O S AijTOEíKS. Prccdoni and 
Serfdnm An Anthohxjy oj 
IVcstcm Thouíjht. Coordenação 

de Alhert l lunold. D. Reídel 
J*uljlishing Co r)ordrecht, 1 lo-
lanila. 19ól. 

O problema da liberdade é, sem 
dúvida, um dos mais graves pro
blemas com que se <'ncontra o 
mundo contemporâneo. O crejais-
culo do puro liherali.smo econômi
co e o avanço violento do iuter-
vencioinsmo estatal colocam o ho
mem de boje ante um tremendo 
dilema que se traduz no sloí/an 
simplista do "pão ou liberdade", 
ré[)liea, no terreno da ec(momia. 
daquele uulro, não menos trágico, 
do "canhões ou manteiga", que s<' 
pôs, antes da última guerra. no3 
doniiuios da lula i)clo ^Kwh-r, no 
cenário internacional. 

Knquanto muitas vezes os jm-
Hticos, dentro de um empiris^nio 
que .se contenta com as sohições 
imedialislas, deixam a questão num 
confu.so subconsiente, preocupam-
se os pensadíires em esclarecê-lo. 
em afastar dele os elementos se
cundários (pie o ob.scurecem, em 
procurar-lhe uma solução (jue sal
ve a liberdade (uma iiherdade i | i i e 

u seja de fato, e não a j H m n s uma 
afirmação demagógica para enga
nar as massas mal iní(jrmadas) 
que, ao mesmo tempo, garanta ao 
homem aquela quantidade indis
pensável (Io pão .sem a qual s''( 
lhe restaria a estranha liberdade 
de ser escravo. 

Freedov! and Scrjdom reúne 
uma série de trabalhos de escriin 
res europeus e americanos que. 
em torno ao Instituto Suíço de 
Estudos Internacionais, procnr:un 
estaijclecer, no terreno das ídéia.s, 
"uma fundamentação s(')lida do 
nossu modo de vida ocidental" 
{western way oj lije) ameaçado 
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pelo "iiòvo TsJã" d o totnlitaris-
i n n dc para lá-fia-cortina-de-ferro. 

Depois d<' uin curto prcF.-irio de 
Ai . f íKKT HuNni.n. C.Aiii.o A-^'^^-
N i , o conhecido discípulo de. lÍF. 
NKtn^ r ro CROÇK. iifirtua, à luz d a 
íilosofia croctrana por éle interpre
tada, a "indivisihilidade da liberda
d e " (a Hlícrdade, una e indi\isível, 
eomo a república de 1789) ; nias 
compreende essa liberdade como 
cociistimio cniii c e r t a forma d e 

intervencionismo q u e age seja para 
"remover os olislácnlos que a pró
p r i a ação d o Estado c r i o u " , seja 
para "controlar as chamadas fòr-
ças iiiiíiirais que inípcdem a efi
ciência i n t e g T i l da livre concor
rência". 

Em seguida H A N S IÍAÜI ÍI , o 
f i l ó . s o f o jiülítico d e Der philosa-
pliischc Grdankai iii der Polilik. 
denuncia o cpie êle chama "a re
ligião do totalilai ismo. nascida, de 
certo modo, para preencher o vá
c u o formado c m grandes áreas do 
pensamento ociflenial moderno das 
quais SP expulsara o ideal cristão 
e que apela par.i "a possibíiída<le 
dc cle"\"ar o fiuíto na natureza e 
na, história a nni slaius e a uma 
dign(dafl<- de absoluto, assumindo 
uma autoridade que, até cnlnn, a 
religino só atribuía a Din:s". 

H A N S K O U N . antigo prí>íessor 
d;i Universidade de Traída, expa
triado c "absorviilo" nos I'"stados 
LMtdo.s, uci^n a profecia spengle-
riana da "decadência do Ociden
te" e jn-oeura mostrar (jue o r[nc 
iiá <lc nôvn na história "política" 
da humanidade é exalamenle a 
i d é i a de liberdade, enquanto ([ue 
o íot.alilaiismo. comunista ou fas
cista, representa um retrocesso a 
"antigas c de mm't(is modos pri
mitivas formas de socieilade huma

na". Des'-n consideração conclui 
T x o M N (]ue a concepção ocidental 
de socicdnfle {• dtj Jvstado é ípje 
prevalei-crá no n o v o nuniuo que 
SC está elaborando, ç q u e a cren
ça na decadência do Ocidente, que 
íui " o erro fatal d o s alcniães e dos 
japoneses" na primeira metade do 
século, "será igualmente trágica 
para os r u s s o s e os chineses" se 
c o m ela se (puserem ilurhV. 

I'ara VVir.iiiíi.M K o t - K K , o pe
rigo q u e corre "o Oidcnte livre" 
está natpiela "iiaralisante incerte
za e confusão do espirito" ' l u e re
sulta de não \'ercin muitos dos 
s e u s pensadores políticos "uma di-
ferenç.a bastante grande entre o 
nunirlo lívre e o comunismo que 
iustiíique uma resistência unida c 
firme" contra a profjngrmda m a r 

xista. .AiMinta, então, como um 
"])i'cado" nacional, o "pacifismo 
unilateral" dai[ueles c\uv nãíi upõ'.'Tn 
às ameaças <lo loialitarisuio co
munista senão a atitude ingêiuia 
"do cordeiro da fábula". \'e!:a a 
aíirnineáo. inonsrien temente ma
terialista, f ios ([ue vêem muna 
"ele\'açào progre.-̂ -siva do nível d e 
"vida lias mass.-is" a melhor "inm-
nização moral" contra n viins c o -
munisla, porr|iie, diz cie, •̂e es.sa 
elevaraíi ê um objftÍ^"0 ])clo qual 
de\'enu.'s todos combater, não bas
tará êle j i a r a flefender o mundo 
contra o nmrxisnío. t> mundo, " s e 
não estiver preparado para sacri-
fiivir alguns dos mais anibiriona-
dos coníorlos materiais para sal
vaguardar os \:di'ires mrus altos d a 
vida, eslaiá desde já condenado", 
("outra esse (como êle o chama, 
n u m curioso neologismí)) stan-
dard-dj-lije isni (nivcl - de - virlis-
n i o ) , cita a regra d o s evangelhos 
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.segundo a t|ual i i c n i si') de ]\io vive 
u luinieni, '"mas de lôda palavra 
que vem de Dia;^". R ronclui que, 
SC é indispensável estender o regi
me da justiça sixáal e da .seguran
ça social, é ])reciso não confundir 
essa justiça e <'ssa segurança com 
o fortaUtimento de uiu "estado 
])aternalista" {wdjare stafc), for-
in'ccndo às massas os bens de (.|ue 
precisa, mas simultaneamente in
centivando "o ódio, a inveja, o 
ciúme, a luta de classes, os ressen
timentos e o descontentamento in
cessante que tei'iain como inevitá
vel rrsullndo fazer cair o mundo, 
qual fruto maduro, nos braços do 
eouuunsmo". 

Depois de dois estudos sobre as 
relaçúes nuituas da y\mérica (e a 
Amé'"ica é aqui, como (puLse sem
pre, (js Instados Tbnrlos) e a !'-U-
ropa, um de I )Aviri M C - ( ' ( ) R D 
W R I G I I T , onln) de [ÍIT.SSKI.L K I W K . 
discTite T''. A. 1 I A V F K , com sutil 
irotua, o sentido da palavra "so
cial" e. declarando embora a sua 
alergia "pelo novo esporte da se
mântica", procura mostrar como 
é impressionantemente vago e ím-
preci.so o termo que muita gente 
toma como uma espécie de guiding 
star. quase como uma forma de 
religião; e conclui que, muitas ve
zes, o conceito de social sofre ra
dical metamorfose, significando, 
ao invés de "serviço à sociedade, 
a exigência de um controle absolu
to da sociedade"; ao invés da 
"subordinação do F.stado às for
ças" (e às necessidades e direitos) 
"<la sociedade, a exigência de uma 
sulwrdinação da socieda<le ao E.s-
tado". 

Km seguida, num longo estudo, 
o mais longo do livro ("Self ap-
praisai In the present age"). 

T i i E O D O K f . r i T examina aípido i j u e 

êle considera uma das caracterís
ticas do bomem niodeino; a s u a 
"tomada d e consciência" q u e mui
tas vezes "degenera n u m e.stinui-
lo à própria e farisaica satisfação 
consigo mesmo", apreciando, d e 
passagem, a questão da racionali
zação na ciência e na técnica v o 
mito d o progresso. 

M i C l i A K . i . D A K K S I I O T T , estudan
do ". the niasscs in represenfative 
democracy", detém-se na descrição 
do "homem das massas" {the 
rnass num), "gigantes pelo s e u 
número, por u n s considerado como 
lun gafanhoto que transforma em 
de.'íerto u m jartllm outrora fértil, 
por alguns admirado couio o faus
to de uma nova e mais gloriosa 
cviilizaçãit". Mostra COUK) ês.sc 
"homem" teve como origem um 
movimento iniciado naquela éjHJca 
"(pie põe o observador perplexo", 
"os séculos XTIT e X I V " , dus 
quais nenhimi historiador pode .sa-
hor se constituem de fato "uma 
conclusão ou um prefácio". For
mou-se, então, sobretudo nas co-
numidades italianas, o " uomo sin-
golarc" que iKxlia ser o "libertino" 
o u o '''dilettanic" mas que. jiare-
ce-nos, podia degenerar no "con~ 
dottiere". Pouco a pouco, quando 
esse "bomem só" se v i a frustrado, 
nêle s e foi criando, p o r oitosição, 
uma mentali<Iade gregária de "ati-
tündivíduos", buscando no grupo 
uma compensação para o seu dc-
c('pcionado individualismo. 

A i . E X A N D K K RnsTtíw O p õ e uma 
"])olitica orgânica" fVifahoh'fiL') 
à "arregimenta(;ão das massas"; e 
define e s s a política c o m o "tendo, 
certamente, olijelívos sociais mas 
não .se limitando ao aspecto pura
mente maíeri;il e estatístico d e es-
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ralas de salários e horas de traba-
[iin", veiuln coino um dos elemeu-
los iiufíortanrcs do seu programa 
"u princípio da subsidiaridade" 
iucluidos n a s í-uciclicas sociais e 
(.[110 a "Qiiadragesimn Annu'' tão 
Item explicita. 

11 \7v;\An , \RI;NDT , conhecida 
pela sua grande edição de K A F K A 
e pelo seu livro sobre As origens 
do lofüíilüi isuio. mostra a relação, 
a s e u v e r inevitável, eulre "a l i b c r -

darle e a política", embora o es
petáculo "das { ( H u u i l a s tíítaíilárias 
rio des]H)lismo" nos tenha mostra
do que "nada pode melhor b a n i r 

completamente a liberdade do que 
a suhordinação das nossas vidas 
á esfera do político". E interpre
tando a fórnmla conh(ícida de 
\1oN - i -KSQt; iEU. segundo a qual "a 
Ii1n'rdade consiste em poder fazer 
o que se de\e q u e r e r fazer", a c h a 

qiu' a ênfase deve ser posta não 
no "poder" mas ntt " f a z e r " , o 
que mostra bem o engano daque
les que c(}nfundem a liberdade c(mi 
o simples din:ilo da escoUia. sem 
a capacidade de poder realizar o 
qu<; se escolhe. 

\ \ h : « N i i : R K . ' \ o i , cm seguida, es
t u d a "o federalismo e a liberda
de", noçêies que considera em jw-
lítica praticamente indivisíveis. E' 
verdade ipie dá à idéia federal 
uma compreensão mais vasta, defi-
nindo-a como uma "mnltiplíciflade 
n a unidade", como uma "ordem 
baseada n a autonouLÍa das comu
nidades menores", o que se asse
melha, de certn niodo, ao princi
pio de subsidiaridade de Pio XT. 

Estudando "o intelcctualismo e 
a incapacidade íle ação política". 
H E L M U T S C I I O C K critica violenta
mente a(piêlcs intelectuais <pie de 
um lado buscam a arregimentação 

plancjadora ("como conseguire
mos seja o que íór se temos medo 
do fdanejainento ri'S]ionsá\'cE'" — 
])ergimtava recentemente HAKHA-
RA VVARDJ P que de (JUtro lado se 
lamentou porcpic "o (..)ciflente, nada 
tem que .se compare á unanimi
dade:, á rígida disciplina, ao rea
lismo" da Rússia (o que é, segun
do SciiocK, um bom exemplo do 
complexo de inferioridade desses 
ocidentais ])cssimistas). 

No último "ensaio" de l'rcedom 
and Serjdoni. Eu ic V O M N 
trata da "readinesse Io rational 
discussion"; e compara o objetivo 
dc STU.̂ R'̂  M i i . i , ipic, no seu céle
bre O/f libcr (y. pid)licado h á 
um século, examinava a liberdade 
dc discussão com o problema que 
lhe parece hoje mais Ím[X)rtante c 
que se refere à aplídao para dis
cutir. 

Como SC vê, o livro ahord;i toda 
uma gama fie assuntos, mais ou 
menos ligados à idéia da liberdade 
e à idéia da escravidão. Não s<--
râo todos os capitidos de igual 
valfir; algims autores, ohsecados 
talvez pelo vjois próximo, no tem
po ou espaço, perdem um pouco 
a visãfí global de um problema 
(lue só pode ser posto em conjun
to. Dc ([ualquer mo<lo o livro, pa
rece-nos, merece ser lido e medi
tado. — P. S. 

IJiiXRT .SiMONicT. La formatiun du 
capital dans les pays sous-dévc-
loppcs et 1'assislnitrc jínancicre 
ctrangère. Institnt de Sociologie 
Solvny. Bruxelas. 1959. 

Cma das características do mun
do econômico moderno c. sem dú
vida, a importância que nêle vem 
tomando a consideração das cha-
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ri ia(!: is naçncs "silbdosenviilvidas". 
1 'a\'ei"á, lal\iv-, i it) fato um púuco 
dri-iiií-lc sentimento eguista i j n e .se 
traduz num conii)lexo de superio-
rida<!e. 

Como observou maliciosamente 
L A FÕNTAIM-:, "un sot trouve 
toiijours itii plus xot qiii Vadmire". 
I*ütle-se também observar, com 
igual justiça, que "mesmo um fra
co se auto-admira ao encontrar 
i n n mais fraco do (pie éle". 

Há, assim, alguma coisa dessa 
complacência no interesse pelos 
países subdesenvolvidos. A pré)-
pria classifica(;ão já ai)resenta cer
to aspecto pejorativo. l.)e tal modo 
(|ue, para classiíicá-los, se vem 
procurando ultimamente usar antes 
a expres.sâo "menos desenvolvidos" 
{Icss dcveloppcã), ou, melhor ain
da, "em vias de desenvolvimento". 

De quabpier modo, não se pode 
negar (pie, ao lado de motivos me
n o s nolircs, outros também influem 
no caso, , S i M 0 N r , T , n(j trabalhít 
(pie estamos considerando, admite 
entre outras influências: as de or-
ílem moral ((|ue num sentimento 
dc ,solidarÍedade humana levam a 
-I>rocurar um mais alto "padrão de 
vida" ]>ara os povos subdesenvol-
vid<is) ; as de ordem jiolitíca (cau
sadas, de um lado, pelo apareci
mento do que êle chama "binô
mio eurasiano: "L^^SS-China co
munista" e, de outro, pelo advento 
do bloco afro-asiático, das antigas 
colônias que "aspiram fervorosa
mente a obten(;ão de \\m estatuto 
do r.stado moderno") ; as de or
dem econômica (seja pela necessi
dade de criar novos mercados, seja 
pelo temor de (pie eseasseíem as 
fontes de matérias-primas). 

Todos esses fatores levam ao 
•programa de estimular o desenvol

vimento dos países que ainda não 
se desen\'olveram suíicicniemente ; 
e S i M O N K T procura estabelecer o 
papel que, no j i r o c e s s o , represen
tou a forma(;ão do capital indíge
na e a assistência financeira dos 
mercados externos de dinheiro e 
de equipamentos. Definindo o ca
pital de um país como sendo "o 
conjunto dc l»ens suscetíveis de 
servir para a produção de outros 
bens" (o que, de certo modo, o 
identifica c o m os conjuntos dos 
bens de produção). considera as 
três fases que levam ã sua f o r m a 

ção: a poupança, o financiamento 
(por meio de recursos externos) 
c o investimento (por meio dos 
próprios lucros). Examina em st;-
guida as relações entre o desenvol
vimento e a industrialização, ci
tando a propósito as teorias de 
MANOILESCO , de PRKRI.ÇCH C de 
S i N G E R . Tíeproduz, então, uma es
tatística de índices de preços de 
matérias-primas comparados aos 
índices de preços industriais (en
tre 1870 e 1 9 5 0 ) ; deles os par
tidários de P R E B I S C H e SINGKR 
concluem que os preços industriais 
crescem mais rapidamente do que 
os das matérias-primas c (|ue, por 
conseguinte, o desenvolvimento in
dustrial enriquece maís as nações 
do que o da agricultura. As esta
tísticas, porém, mesmo que se 
acredite na sua fidelidade (e só os 
estatisticamente ingênuos é ([W 
crêem em quaisquer números que 
lhes apresentem, sobretudo quando 
SC lhes juntam referências a fontes 
que muitas vezes não o são), mes
mo (pie nelas se possa confiar, são 
suscetíveis de diversas interpreta
ções: e nem sempre é fácil esco
lher entre elas. Aquela reproduzi
da por S i M O N E T pretende mostrar 
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que, tomando como 100 os valores 
de 1913, ns índices dos preços in
dustriais cresceram de 106 a 122 
entre 1870 c 1950, ou seja, mais 
de \S'^'/o, ao passo (|nc, n o mesmo 
período, os de matérias-primas 
passaram apenas dc 118 a 124 (ou 
menos dc 5/'f;). 

Ora, se isso está na estatística, 
nela também se \ é que de 191,^ a 
I9.S0 os preços industriais aumen
taram 22^'/,; c os de matéria-prima 
2V/a : o (pie levaria — num perío
do de intensa indnstrializaçào — a 
uma conseqüência exatamente con
trária às teses prebíscbintias. Xo
te-se, além disso, (pie — e aqui a 
observação é do próprio Si M O -
N i í T - enquanto a qualidade de 
matérias-primas pouco terá varia-
d(j, a dos produtos ímlustríais evi
dentemente melborou. justificando 
jHir si só preços mais altos. 

Apesar da propaganda intensiva 
dos "industrializadores" (às vezes 
são apenas alguns "industriais" 
interessados em obter favores para 
as s u a s empresas), o (pu- parece, 
como diz S i M O N E T , é que se "deve 
evitar a confusão entre <lcsenvo!-
vimento econômico e industrializa
ção", e que, em alguns países 
"essencialmente^ agrícolas", o nível 
de vida é baixo por<jue "a ])ro-
dutividade é fraca na agricultu
ra". (Quando essa produtividade 
é alta. corno í t o s Estados agrícolas 
do middlc wcst nort('-americano, o 
standard oj lijc é dos mellior<-s do 
mundo.) 

Estuda depois SIMONKI' O pro
blema de investimentos; e trans
creve dados interessantes sôbrc os 
"coeficientes de capital" em vários 
setores de atividade e em vários 
países, niostr.indo (jue esse coefi
ciente (([ue representa o número n 

de capital ijue é preciso investir 
para aumentar d e / a produção) 
varia nos Estados Unidos de 0,3 
na indústria de couro ou 0,5 na 
indústria têxtil até 4,6 nos trans
portes e 8,2 na c<»ristrução. 

Examinando o problema da for
mação interna d e ca])itais, consi
dera a teoria do dcjin'! fituiiicinff 
em cpie o ínvcstimenLo ]>recede a 
[ « H i p a n ç a ; no assunto, vale aliás 
lembrar que. antes da jjrimeíra 
guerra iiuujdial. já no lírasíl, 
p A u i / j i)K F k o N T i N respondia aos 
f\uv. o acusavam de querer dupli
car as linbas d a Central do Jírasd 
na Serra do Mar, numa ocasião 
em que a <ístrada vivia em regime 
permanentemente deficitário, que 
era exatamente com o déficit que 
contava financiar a obra. . . 

S í M O N K T discute ainda o pro
blema de relação <'ntre desenvol-
vímetito c inflação (assunto difí
cil, sem dúvida, e fácilnienlc ex-
plorável pelos políticos que (Que
rem gastar — ou dar a ganbar — 
sem incorrer n a acusação d e p r ó 

digos e perdulários) ; e passa f i 
nalmente a(j exame da questão dos 
investimentos ou dos financiamen
tos internacionais. .Ai apresenta 
fatos interessantes, sobretudo n a 
corn]>aração do periorlo anterior à 
primeira guerra, ipiando a Ingla
terra era o barco das nações, e o 
periorlo mais n^ccule, e m <pie os 
Estados Unidos passaram a d e 
sempenhar êssc papel. 

C o m o se vê, o livr(j aborda a s 

suntos de grande importância; e 
SC não os aborda todos c o m igual 
competência o u a mesma impar
cialidade, não deixa, contudo, de 
estimidar a reflexão do leitor, (píer 
c o m ele concorde, (pier o que. 
é mais estimulante ainda — sinta. 
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m pontos fracos das teses apre-
s c i i | : u ! r i s . S. 

RÍMi: F K K R O \ ' i Á i t i A F i ' : n K H A L S. A. 

Censo Social dos í-erroviónos. 
Sinopse dos Princijuiis Aspec
tos. Rio de Janeiro, l'J61. 

Quaisquer rtializaçocs dentro da 
órttila da política social, tanto pú
blica como pri\ada, micrempre-
sarial, <:!nKani-se, entre nós, com 
as notórias deficiências da estatís
tica social sensn lato. 

Tais claros \ »odem ser apenas 
preenchidos mediante pesípiisas c 
inquéritos sociais, atinentes à aná
lise das condições de trabalho e 
existência de determinados grupos 
da classe trabalhadora, estudos 
esses cujo iialaijço n à o apresenta, 
por enquanto, salvo nos trabalhos 
do .SKNAl, resultados muito ani
madores. Contudo, como observa 
acertadamente a introdução da pu
blicação aqui examinada, "nenhum 
programa terá ])ossibi! idade de 
êxito s e i i i a rigorosa configuração 
da estrutura social ila empresa e 
das condições de vida e atividade 
dos empregados". 

Nessas condições, merece os 
maiores elogios o excelente tra-
ÍKiIho dc apuração e análise da 
primeira parte do Censo .Social dos 
Ferroviários, levado a efeito cm 
setembro de 1958, ísto é, a rela
tiva ao "levantamento das condi-
çÕRíS de vida e tralxillio dos empre
gados", e a ser, ao que parece, fu
turamente completada i>elas duas 
partes seguintes (TT — Levanta-
lueiito cadastral das unidades de 
.serviço, e I I I — .Serviços ofere
cidos pela Estrada). 

Extensiva ao âmbito de 17 fer
rovias que integram a Kêde Fer
roviária Federal, essa pesquisa 
tlcstina-se, com efeito, à auáli.se, 
ampla e aprofundada, da massa 
jionderável, e espalhada j X i r vários 
recantos do território nacional, de 
155 000 empregados, ou, incluin
do-se seus dependentes, nada me
nos de 800 000 pessoas, l^sclarece 
de modo extremamente vivo e in
teressante os principais aspectos de 
atividade e existência dé.s.se grupo, 
não somente numeroso, como tam
bém partieu lar mente relevante sob 
o prisma econômico, uma vez (pie 
ocupado dentro do setor-chave de 
transportes nacionais, e. diga-se 
de passagem, nunca socialmente 
pes(|uÍsado. A publicação não se 
limita à mera apresentação dos ele
mentos quantitativos, reunidos me
diante essa operação censitária, 
mas, ao mesmo tempo, ataca a 
apreciação critica, de modo gerai, 
tecnicamente impecável, dos resul
tados do Censo. Abrange ttVlas as 
facetas de vida funcional, indivi
dual e familiar dos ferr(jvÍ;irios, 
merecedoras de tratamento prefe
rencial. Se não inclui o exame de 
alguns aspectos isolados igualmen
te importantes, como sejam os re
lacionados com as condições de 
saúde dessa classe, é de esperar 
que esses aspectos venham a ser 
elucidados dentro da 111 parte do 
Censo. 

* 

Vamos resumir e comentar de 
modo o mais sucinto i)os.sivel as 
maia relevantes conclusões du 
Censo. 

Não pode causar espécie a l i 
mitada parcela de empregados de 
sexo feminino {^,2'/f•)• Ao c o i i -
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trário, merece a maior atenção o 
clevíKÍo gran dc "envelhecimento" 
df) jicssoal a serviço dc ferrovias: 
ate 29 anos, aiíeiias 22,1%, ao 
passo ([ue acima de SO anos nada 
menos de 16,3%; ]jortanto, idade 
média igual a 38 anos. Isto deve 
refletir o ritmo lento, inexpressi
vo econômica e socialmente con
traproducente, de processos de re
posição dos trabalhadores velhos 
pelos jovens. Quer-nos parecer 
(pie essa particularidade, prejudi
cial também sob o ângulo de 
absorção pelo setor dc economia 
ferroviária dos crescentes contin
gentes de jovens trabalhadores, 
dever.i ser i)ormenorÍ7adamente 
estudada pelos órgãos competen
tes da RFFSA, não apenas (pian-
lo à sua causalidade, mas também 
— o (pie imixjrta mais — no to
cante â sua gradativa supressão, 
dentro dc racional poHHca de pes
soal. ( ) criterioso recxame desse 
prohiema deve, ao que nos i>arece, 
visar, simultaneamente, aos pro
cessos dc recrutamento e às téc
nicas de seguro-velhice, de "esta
bilidade", assim como às demais 
soluções correlatas. 

Onanto ao índice de alfabetiza-
ção, situa-se em moveis ainda um 
tanto afastados do ideal, dc 84,6%, 
e, no que diz respeito à escolari
dade primária, em apenas 72,3%. 
Salta aos olhos, sítbrctudo, a pro
porção acentuadamente reduzida 
(3.1%) de empregados que passa
ram \nn' cursos profissionais -
aliás, provavelmente, nem sempre 
colocados dentro da órbita de trei
namento ferroviário — o que, por 
,sua vez, deveria justificar realiza
ções muito mais dinâmicas da Fede 
Ferroviária no setor de formação 
profissional. 

•\s indicações a respeito das 
condições salariais da ni.Tssa jic-s-
quisada ]")nrecem evidenciar: 

a) seus níveis médios incon-
testàvelnientc superiores aos ren
dimentos .salariais dos iridustriá-
ríos e comerciários, 

) sem fple \nis.sam, todavia, 
justificar a opinião bastante co
mum a resfieito dos padrões su
postamente excessivos, generosos 
demais, que se costuma, CÍJUI fre-
(piêricia, atribuir ao sistepia de re
muneração da classe ferroviária. 
A classe niodal de salários fica si
tuada, no conjunto da Kêde, entre 
4 000 c Smi cruzeiros (3.S,3% 
do total). A classe mais freqüen
te de remuneração {— salário 
propriamente dito, acrescido de 
várias vantagens ])ecuninrias atri
buídas pela empresa) foÍ a de 
6000 a 71W cruzeiros (.^2,.';%, 
do total), o que demonstra a re
lativa importância de várias mo
dalidades de sôbrc-salário, conce
didas ])c1as empresas ferroviárias. 

'Jodos esses dados miméricos, 
aliás, fatalmente obsoletos, care
cem, por si sós, de maior expres-
,são, dado o permanente transtor
no causado pela espiral ínflacio-
nária. Por conseguinte, apresenta
ria muito maior interesse que, nos 
futuros estudos dessa índole, as 
resiieclivas informações pudessem 
ser com]>aradas com os valores, re
gionais e zonais, de salário míni
mo, discriminando-se os grupos 
com rendimentos salariais iguais e 
siqieriores. e em (pie ])roporção, 
às taxas de salário mínimo em vi
gor no respectivo lugar de traba
lho. Admitimos de antemão (|ue 
tal confronto se reveste de certa 
conqilcxidade técnica. Por outro 
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lado, I n d o iiarcccria jusí i lkar o 
ronfroiili) dos respectivos dados 
(oiii as iiiílicaçÕL-s l)as<'aílas eiii in-
íorniações das íontes jjrevideuctá-
r i a s [ I.M'1'd .iS!'). (pie, a despeito 
d e certas distorções peculiares 
d e s s e ramo de estatística e de vá
rios defeitos que apresentam no 
momento, poderiam, em tese, ser
vir para atualizar os resultados 
censitários. 

Não ]iodem ])assar despert:cl)i(los 
g;ra\'es desajustamentos na compo
sição d o ijcssoal, aliás judiciosa-
ment(; oliservadõs pelos próprios 
analistas d(j Censo. Mais de três-
quartas partes de enqiregados pes-
qui.^íados ("trabalhadores", 28,5% ; 
"artifices", 6,7%.; "operários", 
C>,-V/v ; "escritnrários", 4,7%*, e, 
cníim, a categoria residual, exage-
radameiile auqila e não sufieiente-
meiite discriminada, de "outros", 
2^).7'/c) estavam enquadrados no 
grupo d e trahalho nãrwpialificado 
o u semiquali ficado, de (pialquer 
modo sem exercício d e ocupações 
ferroviárias propriamente ditas. 
Se não nos enganamos, tal carac-
lerística, aflitiva sob o prisma do 
rendimento operacional desse setor 
de transportes, nào encontra ])ara-
l e los no estrangeiro. Acresce que 
a i)reponderància numérica dos re
feridos grui*os )X)de ser, como se 
iKJS afigura, interpretada como 
sintoma da existência de quadros 
excedentes e, como tudo nos leva 
a crer, em ]iarte ociosos, de mão-
-<le-obra, que não ^xidem ser pro
dutivamente aproveitad(js pela Re
d e Ferroviária. Evidentemente, tal 
impressão intuitiva deveria ainda 
ser corroborada por estudos de 
muito maior profundidade, com 
atenção fledicada aos serviços efe
tivos que tais grupos prestam às 

resptrtivas einprt-sas, tarefa essa 
(jue, e\'identcmente, escapa ao âm
bito (]() Censo Social-

i\o (pie diz reí.)K 'iío à úlünia 
atividade exercida, \ale. a pena sa
lientar que 24,3% do grupo pes
quisado deixavam as atividades 
agrícolas jiara ingressar no traba
lho ferroviário, sendo que 16,3% 
declararam, como última atividade, 
a exercida na indústria e 14,6%, 
no comércio. 

Declararam pertencer a organi
zações sindicais apenas 23 594 
empregados (17.6% do total), o 
que se explica, porém, pela ante
rior situação administrativa em 
muitas das unidades de operação, 
enquadradas no âmbito do ser\d-
ço público, segundo os esclareci
mentos formulados pelo Serviço 
Social da RFFSA. 

Não parecem, todavia, à pri
meira vista, compreensíveis as in
formações prestadas jielos empre
gados, segundo as quais 63,2% 
possuiriam "seguro individual ou 
em grupo". Será que sc trata real
mente de contratos de seguro pri
vado e comercial, independente do 
seguro social? Francamente, não 
nos parece provável, 

No exame das fontes de receita 
falta, por outro lado, (pialquer re
ferência aos benefícios pecuniá
rios outorgados pida instituição 
prevideiiciária a que os ernprega<dos 
estavam filiados (CAPFFST') . 
Uma vez que a pcsípúsa al^rangc 
unicamente os economicamente 
ativos, é óbvio que não pode evi
denciar as prestações do seguro 
social a longo prazo (aposentado
rias e pensões), concedidas pela 
referida instituição de Previdência 
Social; entretanto, não pode dei-

9 1 



lAVROS E REVISTAS 

x a r d e s u r p r e e n d e r a í a l t a d e 

q u a l q u e r a l u s ã o a d i v e r s o s b e n e í i -

c i o s c i u e s p é c i e a c u r t o p r a z o . 

A s i n t e r e s s a n t e s i n d i c a ç õ e s a 

r e s p e i t o d a r e c e i t a d o s f e r r o v i á r i o s 

e d e s u a s f a n i i l i a s n ã o p o d e m l a n 

ç a r m u i t a l u z s ó l i r c a s i t u a ç ã o d o s 

o r ç a m e n t o s f a m i l i a r e s d e s s a c l a s s e 

(déficit o u superávit) s e m i n c l u 

s ã o d c q u a i s q u e r i n f o r m a ç õ e s a 

r e s p e i t o d e s e u c o r o l á r i o : a d e s 

p e s a . N ã o d e s c o n h e c e m o s , d e m o d o 

a l g u m , a s d i f i c u l d a d e s q u a s e , i n -

t r a n s i H H i i v c i s q u e a c a r r e t a r i a a 

a n á l i s e d o s i t e n s d e d e s p e s a o r ç a 

m e n t á r i a d e n t r o d a o p e r a ç ã o c e n 

s i t á r i a . Q u e r - n o s p a r e c e r a ] ) e n a s 

q i H ' , , p a r a t a l f i m , p o d e r i a s e r v i r a 

d i s t r i b u i ç ã o e n t r e u m gruiK) d e 

f a m í l i a s f e r r o v i á r i a s , c a p a z d e s e r 

c o n s i d e r a d o c o m o a m o s t r a r e p r e 

s e n t a t i v a d o c o n j u n t o , d e c a d e r 

n o s o r ç a m e n t á r i o s , a s e r e m p r e e n -

c l i i d o s e m d e t e r m i n a d o p e r í o d o 

( p o r e x e m p l o , s e i s m e s e s ) , c o m 

p r ê m i o s d i s t r i b u í d o s à s u n i d a d e s 

f a m i l i a r e s e p i c a p r e s e n t a s s e m d a 

d o s m a i s c o m ] i l e t t ) s e v e r í d i c o s . 

D a d a a e l e v a d a f r e q ü ê n c i a d c e m 

p r e g a d o s c a s a d o s ( 8 0 , 8 % d o t o 

t a l — a l i á s , i n f e l i z m e n t e , s e m d i s 

c r i m i n a ç ã o d e c a s a m e n t o s c i v i s , 

r e l i g i o s o s c " u n i õ e s " n ã o l e g a l i z a 

d a s ) , t a l e s t u d o p o d e r i a e l u c i d a r 

o p r o b l e m a s o c i a l m e n t e r e l e v a n t e 

d e c o m p e n s a ç ã o dos e n c a r g o s f a 

m i l i a r e s , m e s m o f o r a d a d i s c r i m i 

n a ç ã o , t a m b é m m e r e c e d o r a d e 

g r a n d e a t e n ç ã o , d o s p r i n c i p a i s 

i t e n s d c c o n s u m o . 

N ã o n o s p r o p o r c i o n a m m a i o r 

r e v e l a ç ã o a s i n d i c a ç õ e s a r e s p e i t o 

d a s c o n d i ç õ e s d e m o r a t l i a d a m a s 

s a p e s q u i s a d a — 3 5 , 0 % < c o m c a s a 

p r ó p r i a , 4 9 , 6 % c o m m o r a d i a a l u 

g a d a , c 1 5 . 4 % í c o m r e s i d ê n c i a e m 

m o r a d i a g r a t u i t a — n e m a s i n f o r 

mações correlatas que manifestam 
o fíirte snlje(]uipamento <los domi
cílios, quanto a água, esgoto e íhi-
liiin.iráo. 

l 'or seu turno, não podem dei
xar de causar certa preocujjação 
alguns dados relativos aos Índices 
de aifaiielização e escolari<lade da 
numerosa massa de filhos {?i,7 f i
lhos, em média, por família, com o 
total impressionante de 3 7 5 5 7 2 ) : 
1 7 , 6 / í , - de crianças dc. S a 9 anos 
( 1 7 , 6 % ) nào sabiam ler e — o 
([ue apresenta gravidade incompa
ravelmente maior —- 5 0 6 7 filhos 
( 2 ' / ' . ) estão incluídos no grupo 
dos que não freí)í ientavam escolas 
e não sabiam ler, com 1 0 e mais 
anos. 

O Setor de Serviçíj Social te
ceu várias considerações interes
santes, comparando os resultados 
do Censo Social Ferroviário com 
algumas indicações do Rccensea-
mcnto de 1 9 5 0 . com a discrimina
ção da ];opiilação nai-ional apenas 
em rural e urbana. O r a , não pode
mos deixar de ressaltar vantagens 
incontestes que apresentaria, cm 
futuras pesquisas desse gênero, o 
confronto <las ]icculiarídadcs da 
ma.s.sa ferroviária com as caracte
rísticas 

a) das demais camadas social
mente dependentes de serviço de 
transportes ou, se não fõr jHjssivel 
alcançar tal objetivo, pelo menos 

b ) dos industriários. 

Parece-nos que — mesmo na 
falta de censos ou pescpiisas so
ciais de Índole c(ingênere. levados 
a efeito, com a observação de cri
térios análogos aos adotados nessa 
operação, com relação às referidas 
duas categorias da classe trabalha
dora — alguns dados da cstatisti-
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ca prcvidcnciária ])0dciiam ser 
aproveitados para fins de tal es
tudo coinparalivo, capaz de confi
g u r a r de melliüi uindo possível vá
rios traços marcantes, peculiares 
d o <'Statulo social dos ferroviários. 

I''ina]izando, desejanujs tornar 
[)at<-ute que iuuit(» poderia contri-
ijuir para a mais perfeita com-
lireensão do Censo Social Ferro
viário o coniiecimenlo exato dos 
ipiestionários e formulários, que 
decerto ser\'iram de base jjara a 
s u a execução, assim como de to-
flos os [Ku-menores relativos ao 
iiiudits ojyerandl técnico-adminis-
trativo, utilizado para tal fim pelo 
S i ' l o r de Serviço Social. 

« 

Seja como f('jr. o Censo, liem 
orienlado. devidanieiile apurado e 
apresentado, reveste-se de grande 
valor, n f i o siunenle eomo oportu
no ponlo-de-parti<Ia p a r a as futu
ras realizações socriais da Kêde 
Ferroviária, mas também e o m o 

sulisídio útil e proveitoso para o s 
estudos dedicados ao objetivo e s 
clarecimento do n o s s o panorama 
social, em geral. F. mn exemplo a 
ser imitado por todas a s demais 
entidades de serviço social. —- Es-
híiiisUui fischlotvifs. 

C !•• H A L D O \ivM-M \i. X U K M E X E Z E S . 

Coiilra o Comiimsvio. Coleção 
"•Estréia d o ^far". l-íio de Ja-
uíiiro, 1962, 

Cabe assinalar o desassombro 
do autor, conhecido professor e ju 
rista, a o censurar a "nefanda ilou-
trina" nesses dias favoráveis aos 
adeptos de M A K X . que, apoiados 
em altos postos ou escondidos em 

alguns setores, se emiienliam muna 
canipauba demolidora, com o fim 
de destruir os princípios cristãos e 
democráticos em que se firma o 
nosso sistema de vida. A atitude 
franca do autor ^i.: harmoniza ]jcr-
feiíamenie com a sua condiçãt) dc 
[laladino da igreja Católica. 

i lom .seria que totlos os cris
tãos se compenetrassem de suas 
resi)onsabÍlidades, nesla época con
turbada que atravessamos, lem-
i.irando-se, inclusive, da advertên
cia de Fio XI — "o comunismo 
é uma guerra contra tudo que é 
divino" - e procurassem pór a 
descoberto os seus erros e ardis, 

O folheto do T'rofessor liiczi^R-
l íA OE .\TKNK2ES cuníém uma sú
mula dos desacertos e soíismas da 
dout]"ina marxista, apimtados por 
um acérrimo defensor da civiliza
ção cristã. ''AJagnifico ! Raramente 
se encontra uma síntese tão feliz" 
- - declara, a respeito, o .Arceliispo 
Metropolitano de Niterói, 1). .AN
TÔNIO oK A L M E I D A Me IRAIS J Ú -
N lOR. 

Também o General .AOKMAH ur. 
OuEUíoz louvou o "magnífico e 
oportuníssimo trabalho, que é uma 
contribuição preciosa sobretudo pa
ra o despertar de consciências en
torpecidas e esclarecer us menos 
atentos contra essa ideologia mal-
.sã, inade(pia<la para os brasileiros 
e cujos principais inétO(Íf>s de ação 
repousam na dissimulação, na men
tira, na fleslealdaile e no cinismo". 

É meritório o esforço do autor, 
desdobrando se em atividades para 
manter vivas as nossas tradições 
de civismo. Aos jjoucos vamos en
veredando i)or, falsos caminhos, 
antipatrióticos, cs<pu'cendo-nos de 
outras nações que sacrificaram sua 
independência arrastadas pelo en-
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gôHo fia pregação eotiiuiiisla. O 
fcrto é que os países que entraram 
na órbita de Moseou comprome
t e r a m a pró[M'ia ÍÜjerdafle, passan
do à lumiilbante condição de Re-
l>úblicas satélites. 

Nesta o r d e m d c i d é i a s , s ã o b e m 

significativas as jialavras do De
sembargador CAKI.OS XAVII ' . I Í : "no 

Ilrasil, seja (pial fôr a crença, mis
ter s e faz a critica ao sovietismo 
alisorvente e destruidor. Sob este 
prisma, a o b r a do Ministro C,E-

i ; \ r t>o l ÍKZKRRA P E M E N E Z E S é u m 

trrdialhn enu"ncntemente civico". 
Cumpre realçar, t a m b é m , o em-

I H u l i o d o a u t o r e m e s c l a r e c e r os 

brasileiros c o n t r a qualquer espécie 
de totalitarismo, sempre absorven
te e aniquilador dos d i r e i t o s f u n 

d a m e n t a i s d a p e s s o a h u m a n a . 

Somente um espírito consagra
do aos temas filosóficos e sociais 
t e r i a c o n d i ç õ e s p a r a s Í L i t e t i z a r ç m 

tão poucas páginas um estudo de 
tal profundidade e lucidez. "O au
t o r " - - a f i r m a o s(»ciólogo |OSK 

A R T I U J K R I O S "conseguiii con

densar, de forma clara e arcjada. 
o resultado de anos de leitura e 
r e f l e x ã o sobre fi a s s u n t o " , l-lsta 
referência é das mais expressivas 
que se podem fazer a um trabalho 
d o u l i i u á r i o . 

Não cabe ninn simples registro 
o minucioso exame do novo es
t u d o d e GKKAÍ.OO ÍÍKZKRRA UE M E -

N E z i í S . Mas, p a r a que o l e i t o r p o s 

sa t e r idéia d o mcrilo dc suas pá
ginas, destaco o juízo autorizado 
d o Profp,s.sor TSMAKI, CouTrNrto: 

"Tutlo no opúsculo c ótimo; o vi
gor dos argumentos, a clareza dc 
exposição, o estilo lapidar. Rena é 
que nem todos possam conheccdo. 
Seria uma tarefa meritoría divul
g á - l o . por todos os meios. ])ara 

que. ao menos, uma grande paite 
dos nossos patrícios íicassem vaci
nados contra a peste do Comunis
m o " . — l:dnio l\'odnf/iics f.t/ftrr-

bach. 

(. i iAKi . r . s l ' i , ( ) K v . Lc CalliolUisnn 
Sociid devaiit Ia crise dc civdi-
safiou. l''.ditions C.'bronÍ(juc So-
cialc de b"rance. J'aris, 1960. 

O autor não precisa ser a(.ire-
sentailo. Iodos ai|uê!cs tpie Uin 
ncomprmhado o movimento social 
da igreja nos últimos vinte anos 
ouviram muitas vezes o nome dc 
CirARLKS F L O R V , presidente du
rante (jninze anos das famosas Se
manas Sociais da França, 

Foi justamente nesta qualidade 
que C H A R L E S b^i.oHv pnjiumciou. 
de 194.S a 1959, a conferência 
inaugura] das Semanas .Soi-iais 
cuja finalidade é apiesenlar o 
tema aos congressistas, indicar o s 
jirohiemas principais relacionados 
com ( i tema central e sugerir o 
"espírito", por assim dí/er, com 
(pu; esses proiilemas deviam s e r 
tratados. 

No livro que ora fo<alizanios 
foram r<'unídas as (púnze liçõe-
do grande pensador católico no-
anos d o após-guei ra, transcendcp-
lais ])ara a estruturação social da 
nova França t[ut'. sm'gia das lu i -
nas. Os assuntos tratados são lãcj 
diver.íios como uuiltiplos eram os 
aspectos do prolilema que a \'r<u\ 
ça — e o nnmdo — deviam re
solver: liberação fia pessoa limua-
na, a crise da civilização, valores 
da família, comunidade nacional, :i 
crise do poder, a luta entre o c.o-
rióiEiico c o social, a modermza-
ção da lavoura e a crise a.gricoln, 
ri(pu'za c miséria, a s relações en-
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trtí o (.)cideiile c os povos de além-
mar, prolilcmas internacionais do 
snl'desenvolvimento, as técnicas 
de p r o p a g a n d a ante a moral e a 
cul tura. . . 

Dando, jiorém, i m i d a d i : a temas 
a p a r e n t e m e n t e tão desconexos, en
contramos sempre a segurança na 
donlrÍMa v um pensamento robus
to a p o i a d o uns princípios e nas 
lradi(;ix's d(j movimento social ca
t ó l i c o , mas tamhém aberto à con
ciliação e à síntese. Jiuitesc a 
isto nul ttstllo sereno e claro e uma 
exposição simples e precisa. 

Lendo estas páginas luminosas, 
temos a sensação de estar assistin
do à ]írojeção do filme social, cul
tural e político dos quinze anos 
que vão de IQ45, depois da liber
tação, f)uando s e trata de recons
truir a França, até 1959, ipiando 
os anseios de paz universal e as 
exigências da justiça social nos 
cliamam com urgência para a pe
nosa tarefa da reconstruçãít do 
mundo, 

Um belo livro de pensamento c 
de fé, impregnado de esperança e 
d e caridade. — 71. G. 

UKOIÍOF f losTKLicT. í.c pvnhícinc 
polilique capital an Cun'j<i ct cn 
Ajriquc nolrc. Instituí de Socio
logie Solvav. Universlté Libre, 
Bruxelas, Í9.S9. 

ü autor deste livro é antigo di
retor do famoso Instituto de So
ciologia .Solvay. A obra traz pre
fácio de A. Doucv, atual diretor 
do Instituto e ava.vt-propos de 
JKAN G H I L A I N , presitlente do gru
po de estudos de economia indí
gena. Logo de início, afirma-se, a 
título de informação: "Ce livre 
n'est pas um catecbisme electo-

ral". F, a seguir explica se que se 
trata de obra mais de polêmica que 
de análise cientifica, o ipu' esta
ria fora dos planos rotineiros do 
Instituto, que é um cxceUnile or
ganismo de i)es(pusa cientifica no 
campo da sociologia. Mas, em face 
da conjuntura ]iolitica, dos jjroble-
mas graves da crganização dos paí
ses que enu:rg''ni do sistema co
lonial europeu, pareceu certo di
vulgá-la, permitindo o conhecimen-
(o dos ideais ]:.ertiuentes de um 
bomem que se vem dedicando ao 
estudo do tema e sc constituiu, 
por sua experiência no vasto cam
po, um verdadeiro cxpcrt. A pre-
cí.so saber-.se de pronto, no entan
to, que o pensamento do Profes
sor IrlosTELicr se baseia no concei
to de superioridade da cultura eu
ropéia sôbrc as culturas dos povos 
cobmizados, ow possuídos pelos co-
lonizadorís, ])referimos escrever. 

Visf)u o autor a dar a conbecer 
"aos animadores dos movimentos 
de üiierfação de tutela estrangei
ra na \fricji negra cs cr.aruies 
perigos com os quais se defronta 
a condução duma democracia po
liticamente liberal c economica
mente solidarista". 1 .m seu enten
der, esses perigos podem ser veri
ficados imediatamente pelo exame 
do que vem ocorrendo, liá um sé
culo, na América do .Sul, na Amé
rica Central e em países da ])ró-
pria Europa, nesta última depois' 
da guerra de 1914-18, experiência 
que não autorizou a democracia l i 
beral, antes conduziu às ditaduras. 
Razões de onlem intelectual e 
de ordem moral, devem, para êle, 
ser creditadas para explicar o in
sucesso da experiência. As pri
meiras, encontra<!as na "funeste 
croyance qy'il suffit de décréter 
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une reforme sociale, sí profonde 
•soit-elle, pour être immédiatement 
réalisahie, alors que ceire réalisa-
tiuti est suborflfimiée à Ia réalisa-
tion de nombrcuses conditinns psy-
ebologiques et matéricHcs". 

As segundas, no fato dr que 
"les réiormateurs, horniis de rares 
exceplinns, saerifient le bien pu-
blic à leurs iutérèts personnels, à 
Tambition, à Ia gloriole et à Ia r i -
eliessc". 

Não podemos discordar da tese 
do Professor HOSTIÍLET cpiando 
parte dessas premissas para tentar 
a rompreensão do que tem sido a 
dolorosa farsa das democracias na 
América iliéríca. Toda uma litera
tura sôbrc eh se escreveu, pon-
<lo a a nu e indicando meios de 
\-encer para a realização i.ierfeita 
do rcgiure que os próceres da i i i -
depi'nilência, em princípios do sé
culo X I X , buscaram na liçílo ü-
vrcsca dos enciclopedistas, dus pen
sadores brilãíucos c no admirável 
smlo dc progresso, de ordem c de 
criação que niarcava as antigas co
lônias c|ue se teriam transformado 
nos F.stados Unidos da Aniéríca 
do Norte. Literatura amarga, so
ciologia pessimista, denominou-a 
Ai 'GUSTO IMijAHKs, (pie identifi
cou as "taras" da democracia ibe
ro-americana, apontou as "enfer
midades" reinantes, os aspectos pa
tológicos que a caracterizaram, a 
caudilhagem dos doutores e dos 
militares saídos dos ([uartcis e das 
universidadi^s; essa sociologia, po
rém, não tem sido suficientemente 
esclarecedora para modificar o xta-
ttts reinante, a mentalidade das 
éiilcs e das nmltidões, que mer
gulham na desordem c. aplaudem 
os militares e civis que as com.ati-

dam i ) a r a servir aos prói)rios in
teresses. 

,\ lição ibero-americana, a que 
o Professor H O S T E L E T passa revis
ta, aliás sem naiitos detallies, que 
lhe serviriam mais vigorosamente 
para fundamentar a s suas conclu
sões, resulta numa lição severa. 
Poderá, no entanto, ser utilizada 
como advertência aos que [tromo-
vcm a organização dos novos Es
tados africanos ? As elites que nes
tes s e teriam Formado não seriam 
elites <]o mesmo tipo d.'is cpie têm 
mantido em s u a s mãos o mundo 
hispano-americano, ou talv<'z infe
riores a elas e, portanto, com nie-
nnres qualidades jjara a realização 
da ( l a z interna, do equilíljrio, do 
progresso espiritual e material dos 
povos ( |ue acabam dc libertar-se 
de mua situação de inferioridade 
política ? 

O exercício da denmcracia, no 
l>ensamenfo df) Professor I losri:-
i,irr, ííxige a existência dc (piadros 
ca))azes, de formação que imjMhssi-
bilite o desvio para o s regimes 
f<»rtes. de evrcssos. Os homens que 
tiverem dc cxercê-la não se devem 
deixar ]iossuir de sentimentos ipie 
não sejam os do heui coleti\o. da 
desambiçào. servidos êlcs. portan
to, dc uma educação ci\ica, de um 
esijírito de tolerância e de nm res
peito rí-ligioso jiela tipinião piibHca 
que lhes permita realizar as 
preocupações persfinalistaL-., 

O livro, como é natural, del"en-
de a tese de f[ue f)S paises sub<le-
senvolvidos não apresentam a s 
condições |)ara n s práticas demo-
cráticíis. correndo, i^or isso, o L;ran-
de perigo de se ver catidatários 
dos reginies <le esrpierda, o u de 
caírem .s<ib o i'êsn de novas forças 
colonialistas, reiiresen tados pela 
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aj;'>I.'i fiiiaiu"(ir.-i <!e iiuçòcs pode
rosas, (pie fieleudein a autodeler-
iniiinção dos povos, mas sustentaiu 
a cüineniénria de s(̂  lhes abrirem 
os mercados, através dos quais se 
impõem, substituindo as uaçíões 
que perfleram o domínio colonial, 
físses países subdesenvolvidos, no 
caso os da África negra, não dis-
l)oriam daquelas elites capazes <lc 
evitar tais ]>erÍgos, fazendo fun
cionar a democracia sem limita
ções prejudiciais à sua própria es
sência. 

Na seqüência de seu raciocínio, 
o autor, na primeira seção da pr i 
meira parte, estuda o "perigo ca
tastrófico em nossa época de não 
ver o (pie deveria ser visto"; na 
segunda, a organização dos Esta
dos modernos em regime demo
crático; na terceira, o resultado do 
funcionamento dos F..sfados demo
cráticos e o desenvolvínu^nto con-
seqüentí'. Na segunda parte, exa-
iiiina as reformas intelectuais e mo
rais dos cidadãos das democracias 
liberais e sociais, indis)>ensáveis ao 
bom funcionamento delas. Nas 
coní'Insões, passa revista à extre
ma complexidade da condução d(js 
negócios ]">nbIicos nas democracias 
modernas, indaga se é possível 
esiJerar-.se qut- .sejam e.x.ecutadas 
as lições das múltiplas experiên-
eias das democracias liberais e .so
ciais pelos dirigentes dos movimen
tos da indejjendcncia nos paises da 
África negra. T'or fim, relaciona, 
com nniito carinho e certo entu-
siasiuo, os exemplos de fidelidade 
do governo lielga ao programa 
(pie se iraçou para a organização 
definitiva da independência do 
Congo, ai iuchudas as reformas 
políticas, as jurídicas e as eco
nômica'; e sociais e a cfuestão capi 

tal das inílividualidades de Hite 
para a direção dos negócios pú
blicos. 

Não discutimos as intenções e 
o raciociiiit) lógico do autor, e nem 
de leve deles duvidamos. Talvez 
os pudéssemos considerar meio in
gênuos, em face da grosseira reali
dade do inundo que vivemos. O 
que não é possível aceitar, todavia, 
é a solução proposta de que sem 
a participação dos brancos não 
será possível o exercício da liber
dade e da independência política, 
dados os jjerigos a que se vê ex
posta a África na decomi)osição 
do sistema colonialista até bem 
pouco <lomÍnantc em toda ela. So
lução unilateral, parece-nos, talvez 
fóssc melhor dizer capenga. Por-
(pie se é certo que a presença dos 
brancos é interessante, desde que 
não se mostrem fiéis aos propósi
tos de continuar mandando, na co
laboração que possam e devam 
prestar, para a manutenção dos al
tos padrões de cultura ocidental 
que introduziram no Continente 
negro, o que ninguém de Ivoa-íé 
I>ode constatar sem mentir escan-
dalo.samente, também é certo que 
à experiência que está começando 
não se devem criar obstáculos, ne
gando-a, d escon fiando dela, en-
travando-a ponpie .seus executores 
não são brancos. Em nenhum mo
mento da história as nações se ela
boraram, realizando-se efetivamen
te, sem viver as horas difíceis, os 
obstáculos ípie pareciam invencí
veis nos primeiros dias. A educa
ção não se adfpiire sem a vivência 
continuada. Nem a civilização str 
conquista sem O dispèndío de mui
to capital, de muito trabalho, de 
uuúta energia cívica, não é 

cnracteií^s^iea ou monopólio de JHI-
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\0; .i ein liinção <ln pigiiu'iil() que os 
(lislingnc. — A. C. R. 

I 'AL'L Í'HOMHAKT tu: [,Ai;\vi:. 

tuiUc Cl habilalion. \ ' o l . 1, Scien
ces huuuúnes ct ronceplion.s dc 
r/nüniiilion. Coii(re Nacional dc 
Ja KVchcrrhe Scicnlifiquc. Paiis. 

\ 'a :írqniU'.;ura íinicional. cada 
C]'.;:K í i io qne sc CMcrinri/.n rcs-
]K)ntlc a nnia uiilidadc interna. A 
prooen|íação estética não ] i o d ( ' tnais 
ser colocada em conüadição com 
uma necessidade técinca. As for
mas devem exprimir funções de
terminadas pelas necessidades dus 
h o u K T i s . A habitação moderna é 
feita antes de mais nafla para um 
tipo de fainilia, e não para uma 
íamilia determinada, 

Os artpiitetos estabelecem seus 
].ilanos tendo em vista responder 
às necessidades. Cada parte da 
casn. assim planejada, deve ler a 
sua função. Neste ponto surge a 
pergunta: a que necessidades cor-
rc.si)ondei'ão essas funções? Se fo
rem definidas a]K;nas n o alclier do 
ar(pnteto c no cscritéirio dos ad-
u M n i s t r a d r i r c s . cori'i:rão grandes 
riscos de não corros[.ionder às nc-
cessiflades reais das fannlias. C* 
trabalho dos pesquisadores cm 
ciências humanas deve consistir 
justamente om colnhoraçrlo c o m o 
dos ar(|UÍtetos, o s administradores 
e o serviço s o c i a l , na análise das 
necessidades cm toda a sua com-
plcxidarle e variedade, para (pie a 
hrdiitação se possa adaptar às fn-
milias, em vez d e se iiiijjor a elas. 

b̂ m resumo, é cslc o assmito de 
qm.; trata o lierf>, Fm suas aná
lises, começa por examinar o ]>ro-
blema c a situação .atual da fami-

lia. Passa, a seguir, à lormida,';. O' 
dos conceitos, tais i " o m o os <U: f u n 

ç ã o , funcionai e necessidade, dan
do, depois disso, a perfeíla noção 
tio campo de trabalho de sociólo
gos, economistas, psici')logos c. a s 
sistciitcs s(>ciais junto aos arjpúte-
tos, e junlo aos irabalhos de jila 
nejamcnto url>anü c construção d e 
liaiiilaçries píipul.arcs. 

Diz lios o autor (|ue a crise da 
habitação s e d e v e , na, verdade, .aos 

seguintes problemas: a | . K i r e c i i n c n -

10 d e n o \ T i s necessidades (pic a s o 

«.iedade é incapaz de satisfazer; 
modificação da císcala de valores; 
nascimento de novas as].)iraçòes, l i -
g a d ; i > à transformação i l a s estru
turas. 

Para (pie s e possa compieender 
os problemas da habitação e da 
f.amilia, é neces.sário ])roceder por 
etapas. J:lm jjrimciro lugar, elabo
rar um (piadro da sociedade atual 
e da sociedade de amanhã. A .se
guir, estudar os mecanismos de-
degradação das habitações, as di
versas experiências recentes e a 
desintegração das estruturas fami
liares antigas, paralelamente ao 
surgimento das asjiirações das no
vas estruturas, Além disso, exa
minar os problemas de c<([nporta-
niento dijs moradores de habita
ções defeituosas, por comparação 
(oui a siluai^ão favorável das casas 
e m boas condições. 

O livro apresenta diversas ilus
trações, tabelas, gráficos, além de 
citações bibliográficas extensas, 
atua1izad;is e especializadas, ao 
fim dc cada capítulo. Daremos a 
seguir, sucint.amentc', o conlcú<io 
dos oito capítulos í|ue o couqiõeni. 

I . A casa e a íainilía cm diver
s a s civilizações Exame d.-is rc-
l,-:rões exisícnlcs entre a família C-
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ao nu'TO •jeográtíco c ás técnicas 
ocoiiónucas; segundo, )"")[• nma 
análisií frita do [lunlo dc-\'ista siin-
1ji')IÍCO, na são cxaniiiiailas as 
relações euire a lial)Ííai;áo p o pen
samento religioso ou filosüfico da 
socÍL-dade. 

2. Ilaliitaçào e famüia nas >.o 
eiedadcs industriais — A ttansfor-
uiação das iialjilações nos paises 
iníliisUini-; apresen Ia-se ligada à 
evcilnção técnica e ao proMema 
da '.*oni~entração demográfica em 
meio urljano. .Veste <'apílulo en
contramos uma análise das estru
turas familiares e das relações ei-. 
tre. iVnuília e socíetlade, feitas atra
vés do liairro L- da;. i'elacõrs de 
cizinhanea. um lado, a li;d.iia 
cao u:i \ ifia social é estudail.i me
diante a estimativa das nece.-.sida-
des gerais; de outro, esse estudo 
da vida social na liahitação é fei
to levando-se cm consideração as 
necessidades das familias e da vi 
zinliança. 

.3. Habitação e orçamentos fa 
miliares - - Na atual economia, a 
família ocupa um novo papel: não 
é mais produtora, mas, sím, um 
gru]>o de con.sumidores reunidos 
num mesmo lar. i£mltora <i ntvel 
de vida méilio aumente, observa-
se que a babitação continua a pe
sar sobre os orçamentos. O caiíi-
lulo fornece um exame do papel 
e das jíossibilidades dos grupos fa
miliares na economia de diversos 
países. 

4. |)êgradação da habitação e 
suas conseqiiências — lün bmção 
das transformações da vida social 
n<) meio uriiano, a vida das fami
lias, quando a lialiitaçãn nã»i dá 
uma conpen.sação às fa<!igas ner
vosas liíNidas à vida mcit) in

dustrial, torTi;i-se lasí.'uit'j |iL"n'')-a. 
Além disso, a liabilavão det;-ui:e-:i 
exerce acãu profund.a sólire os 
ctimporianientos das família-- e 
suas estruturas. i 'artindú do esiu-
du dos problemas colocados p(U" 
essa verificação, pode-se deternii 
nar os programas que visam a • on-
lornar díficiddades, sebvionar ma
teriais adequados, etc. 

5. Arquitetura funcional, 
ciuiculo c d<'senvo!vimeulo dijioi.í 
tlt> séciilo XVTT - A análise da 
qnil(j que os homens es)>eram da 
arquitetura e de suas casas nos 
re\ela suas atjtudt's em rtilação i--'-> 

falo fie baliílav. O ea[Mtulo esa-
mina as lialiltacões características 
dos séculos X \ ' Í I e X V n i . l-.xa-
nuna aiufia a noção de função, de 
grande iniportân<-ia na arquilelu-
ra íuncional, sua evolução, e as 
formas de f]ue sc revesti- atualmen-
le esta noção. 

(*. Aripiitetura funcional; pe
ríodo industrial. Kncontramos nes
ta parte lun exame do ];eríodo 
contemporâneo, com a distinçã<i 
enire as noções de função e fun
cional. \'enios que o primado da 
função sobre a forma é promovi-
<lo à dignidade de doutrina esté
tica. A habitação fiuicíonal convi
da à utilização do <'spaço íle cer
ta maneira. No fimcíonalismo h á . 
l>ois, uma procura de eficiência. 
(í capítulo analisa ainda a nova si
tuação da arquitetura, como um 
jiroblema lauto dc integração como 
social, já que a arquitetura sob 
rncoTuenda foi substituída por uma 
arqiuteliu'a ).>!anificada, que visa a 
resohcr os ]!roblemas de habita
ção que ameaçam a iufegridafle e 
a vilaliflatie de uma sociedade. 

7. 'Jendêneias atuais dos ar-
ijuitetos: problenvas gerais e alo-
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jamciUo familiar — (^s arquilctos 
encaram de diferentes maneiras a 
satisfação das necessidades e a 
preocupação pela integração. Per
guntou-se a dez arquitetos fran
ceses quais eram suas preocupa
ções em relação ao alojamento, na 
conjuntura atual, ü questionário 
compreendia doze perguntas limi
tadas ao problema das relações 
entre alojamento e estrutura fa
miliar. 

R. Tendências atuais dos arcpii-
tetos: o aríjüiteto e a Iil)crdade 
d;is faL]iiIÍas — Como se vê pelo 
título, o t('ina acpii é o importante 
problema da liberdade das famí
lias. O capitulo termina com a 
transcrição de uma declaração de 
L E COIÍHUSIER, no cpjal diversos 
outros arquitetos freqüentcmetite 
se inspiram. 

C) livro, como o próprio aulor 
declara na conclusão, cobre apenas 
mn setor limitado tio prohiema ge
rai tln li))eração dos homens. Este 
setor limitado constitui, porém, um 
ponto-dc-partida, no (piai o autor 
lança bases certas, seguras e com
pletas, mediante n exame do binô
mio família e habitação. 

A leitura de um livro que trata 
com tal seriedade de um problema 
comf> o hal>itacionaI, equacionan-
do-o em termos não apenas esté
ticos, mas tamhém científicos, me 
<líatite a utilização das ciências 
humanas, coloca-nos diante da 
imensidão do camjio dc aplicação 
aberto à economia, á sociologi.i c 
à psicologia, que. vistas soh êssc 
•prisma, abrem novos horizontes à 
arquiteí-uni funcional, fí verdade 
que os probleur.is tratados são 
problemas eminentemtMile eurt)-
pcus, decorre-ifes tlc luna estrutu
ra social c, econômica difeicinte da 

nossa. Não ]jotlei"ian)o.s. jjor exem
plo, submeter a i i o s s t i s arquitetos 
um fpiestionfiiio idéniicti ao apre-
senlatlo no fim do livru, já que. 
para nós, não se colocam st^iluções 
tais eomo liabiiat;ões coletivas, co
zinha, família, etc. Isso, contudo, 
não limita o lívro, nem a sua pos-
sibilidatlc de iitilizaçãt) cm o u t r o s 

contextos, cm virtude, principal
mente, do exame detalhado que 
nos fornece dc conceitos como fun 
ção, necessidade, utilidade, desa-
justamento social e de!iui[iiêucia, 
decorrentes de mau alojamento, 
vizinhança, ete. 

Km suma, livro (excelente e bem 
cuidado, (pie merece ser lido ] ) or 
totlos os interessados em ciências 
humanas t: difundido entre n o s s o s 

ar(|uitetos e técnicos em planeja
mento, ]iara (|ue passem a c([uacio-
n a r nossos probknnas <le haliitação 
popular cm função de levantamen
tos científicos das verdadeiras nc-
ce.ssidadas a que estas habitaçtíes 
devem corresjjondcr, e não a[)enas 
cm ohcdiência a certos princípios 
estéticos e à limitação das verbas 
oficiais. - - Aiw Jmiilc dc Car-

VLtf/lO. 

M A Í Í C A I U Í T [ U S T P . I I T C I T E R . Ü nC' 

f/ro jm. ndhira amcrirana. Tra-
dii(;ão de COSTA CIAT.VÃO. Lditô-
ra l'nndo de Cultura. Pio de 
íauciro, P.X>2, 

A idéia original deste livro par
tiu dc Ar .AfV 1.01 KÍ:, ipie tanto 
interesse linha pela arte e pela 
cultura tio negvo. Xãtf prwlpntlo, 
])orém. concluir uma obra .a res]">ei-
lo, LO'Ki'-. eirircj^ou ttido o mate
rial tiii*' já coletara a .MARCÍAREI' 
r - r ' i ' ' , ' H ; T ; , ipie, a seu tiedido. ter
minou o t-vdialho ajwis sua morte. 
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T)e inniieirn gerul. o livro procura 
licinotistrar as conlr"il)uIi;n('s do ne
gro nos diversos setores ai listit:us, 
Icntamlo depois ÍiiI.t:rprcLar sua in
fluência e suas relações coin a cul
tura Tiortc-americaua como um 
todo. 1>o pro!))cma abolição vcrsus 
i 'scra\idão. mostra-nos a autora a 
passagem ao dilema entre discri
minação e birracialismo, versn.s 
nacionalismo ignaliiárif). Atua! -
menle, o le i i i i seria segn^gação e 
scpniativismo cultura! versas inte
grarão e ilemucracia cultural. O l i 
vro analisa a medida em que tais 
liiiiõmios interferem e se refletem 
na base moral c ideológica da l i -
teiatura e da arte norte-america
nas. Surge assim a necessidade de 
se c>Ludar o papel tio negro, não 
conio o de un)a minoria isolada, 
mas, siui. em integração com o 
restante da jtopulação, examinan
do se tanto o impacto desta, como 
as influências que a referida mi
noria pode ter exercido sobre a 
população liranca, com a qual se 
manteve em interrelação. 

Partindo da analista da história 
do negro como influência artística 
e de suas contribuições folclóricas 
no seio -Ia culturi- novte-americana, 
Tiota a autora que a exprcs.são 
negra, tpiando üsoujeira e de acor
do com o gô.sto da niaioría, ê logo 
aceita, tortiando-se ])opular st))) 
uma forma vulgarizada e es-
lei iotipada. Ounndo mais i)rofun-
da e, por conseguinte, mais re
presentativa, é recebida ctím ajja-
tia e inditcrença, só i.finseguindo 
ser aceita depois th' prolongada 
luta. 

Na música, na dança e no tea
tro, dada a sua enorme facilitlade 
de expressão, o negro se situa em 
pé de igualdade ctini o hranco. Já 

em outros setores, eomo literatu
ra, critica literária e artística, ar
tes plásticas, suas oporlunidailes 
são liiiiitadas. 

(') eieito d u itrecmceito tlcr^en-
v<)!veu a stílidaried.-iCc gru|.>al d o 
lu^gro, preservando üssím seus ca
lores folclóricos e caracteríslicos 
e iiuensificando suas modalidades 
<it: e.X|jrcssãti tradicionais. (Aiauto 
mais se acentua o a.̂ pecto cultural 
e não o sociológico tio i\egrt>, mais 
:q">artre a (excelência das suas pro 
tluções populares. Os negros JJOS-
sueni o patrimônio tias cauçõe^i 
ftíldóricas religiosas e seculares, 
as.sini comt) o das danças. Pm sua 
pureza original, 'bio Remo c os 
spiriiiials atestaui a alia qualidade 
das produções. Todavia, o folclo-
rismo real das i^roduções originais 
foi. em grandc! parte, |.u"ciudicailo 
]>e!as interpolai^ões stmti meu tais 
feitas por todos aqueles que escre
viam sobre os negros, ou que se 
dedicavam a estudá-los. 

.Analisando as formas musicais 
negras, a autora distingue o idio
ma nmsical característico de seis 
zonas, dantlo a explicação dos 
principais temas populares que as 
ilustram. Esta parte dc reconheci
mento formal e dc reconstrução 
da música e da dança negras é 
bastante completa, apresentando 
grande variedade de material ilus
trativo, canções, cpiadras, etc. A 
partir do estpiema apresentado, ve
mos, por exemplo, toda a evolu
ção da música negra, onde os spi-
ritaalx, os cantos profanos e os 
hh<es tjriginais foram o s [>recurso-
res tia música que surgiu mais 
tarde, o raglhne, o hlnes musical, 
e o jaj^z. tanto popular como clás
s i c o . A autora cita, ainda, os prin
cipais con i])Osi lores. suas obras, os 
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principais cantores e eni))rcsárins, 
os primeiros e mais importantes 
esp<'tácuIos montados. 

Ka parte ficstinada ao exame íia 
poesia negra Formal, enrnnt ramos 
n cilação cronológica de I o d o s n s 

poetas, seus livros, temas c in-
finêncins. Chega se, assim, até o 
\K\yir] d o negro na moderna ficção 
ameiicana, com a descrição de t o 
d o s oí- escritores f|ne \Ui!Ízaram o 
liiio negro em suas oliras. dcsdi 
\'i22, até JiiíSKi K K CAi.nwja.i.. 

t i,-\̂ í \':\\ i.iíKr.Ií e ( ! . \ R S o N 

AIAOCUI-I.KRS. 

Tó<!a a dramaturgia ])rodnzÍda 
I"'|os i i e i M O s e a éles refertnte. 
d''.scnv'-"ilven-se e amailurecen cm 
] irnporc;"o ao descn v o ! vinieulo e 
rn'!;idurceimcnlo <h dramaturgia 
norte-nmcricana cm geral. 

>!o lampo <la <-sculiura e da pin-
( m a . 'hv- rp-!r,- |iL\s'i'-as em gcial, 
l e n d o ( [ u c eíeinar nm novo come
ço, o artista negro ajuda não con 
seguiu con<pu-:tar s e u s L-dentos an
cestrais, n e m lecniirar suas nnti,i',as 
habilidades, 

>-,'os d'.i^s idiimcis capítulos, a 
autora examina o piohlemn da se-
grrg:icã<t e tilda a legislai;ão a ela 
refevcnti', ;',s m i g ! ações in lernas 
df nCL.'i"n'j, V a Sli;i ide; n lí l e a r . a o 
i i o '"d. o! íde m r n s s c íè? semir o 
s e u im:,"ai;;o aríislico. 

l ' n i .'"-uma, ( ' urnrn iia cidlura 

üi}]'-> iniiiil é u n i 1Í\ ro e x l r e i l i r i -

meute i-om])!elü e uiímicioso, o 
que, p(»r i:-̂ ;̂ > mcsmct. o torna, e n i 
d i U i i n i n a d o s momentos, d e maior 
i i i w r ' " s s c para o s curiosos quanto 
às mani''es!açÕcs nrtisltcas dos ne
gros ~ música, poesia, <1aiiça — 
tio quf pl-òprianieuU: para os es
tudiosos de autropoloj;ia e snrio 
logia. s e heni (iue certos crqiilnlos 

se dedír|ncm mais à análise do que 
ã desci'icão exaustiva e cronológi
ca de t/pdas as manifestações ar 
tisliras: autores, obras, es|")ctá-
culos. 

Cnanto aos trechos apresenfa-
dos, achamo.s errada a idéia de 
tradnzi-los. Cm texto folclórico, 
quando traduzido, raramente ou 
nunca, como no caso, cnn segue 
transníilíi" o seu es[iírito oi iginal: 
forna-se sem .sentido, e mesmo r i 
dículo. Cl fal() rle ser o livro tra 
<luzido, não justifica totalmente a 
apresentação dos sptrifitnlx e das 
(loesias em tradução, sohrem<Ío por 
ser a língua inglesa já suficiente-
mcnlc difundida entre nós. (..) l i i -
gico seria a apresentação simultã 
ncn dos dois textos, o traduzido e 
o original, sem que este fosse Cf)-
líH-at!o em aj)êndice. obrigando o 
leitor a recorrer Frc([ücntenicntc ao 
final do livro, dada a insuficiência 
flagrante das trarlnçõcs. 

h^lxamínando o jjapel do negro 
durante a csctavidâo, a autora 
menciona a díficuldadi- existente 
em jul;;ar os indivíduos pelos seus 
]>rop'rios méritos, dizendo ser isso 
mais F;icíl pai",'i os tlc tradição la
tina, que consec,n<'in fazer tal ju!-
gcnneuto pelo mérito, e não enf 
oiiediència a certas categorias e 
esteriiHípos. A afírinaçãr) exjilicn 
sua idéia cm relação ao preconcei
to. !n:is não a justifica. Solirelndo 
pf)i<(ue. cr)mo exemplo da tradi
ção latino americana de aceitação 
d(t indi\iduo pelo seu mérito, a 
amora cita MACÜAI.IO m-; ,AsKis e 
MÁRIO m- A.N'int-\i>i':. o primeiro 
cíiinn fmidarior do realismo, o que 
c e\Ídenlcmcute errado, c o scgnn 
fiti como o niais importante lomati-
eisla iirasileiro conicmporãnco, o 
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deiijonsfr.i uni dcscuuheciuH-n-
lu riagrante de nossos valores lite-
rários. 

Onanto à intenção do livro, 
aciianios heni curiosa a maneira 
pela qual, i-ni determinada passa
gem, a autora a coloca: documen
tar as consideráveis, TIIUX pouco 
conlicridas, contribuições do negro 
para as artes e as letras, demons-
irantlo a. existência de i>rovas evi
dentes da sua influência na cul
tura mjrte-americana. embora pou
cos os ohscnTiii. ( ) livro, contudo, 
não possui nada tlc originai. Sua 

importância decorre muito mais do 
fato dc apresentar uma documen
tação minuciosa, do que da tese 
defendida sobre a influência do 
negro na cultura norte-americana, 
a qual constitui lun ponto pacífico. 
Quanto ao fato de poucos obser
varem esta influência, sem dúvida 
tal colocação elucida mais uma vez 
o grande dilema norte-americano, 
o clioque entre ideologias e tradi
ções incompatíveis — i>or um ladt), 
escravidão e casta, por outro, de
mocracia coerente e liberdade — 
//. J. C. 
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/ J / c í H (íos lií'n}s comcntiidos iicsín seção, joruiii lauibcin recebidos 
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